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PONTOS LONGITUDE UTM LATITUDE UTM

P01
697148,7072 7529255,4916

P02
697137,1646 7529253,5160

P03
697125,5967 7529248,9648

P04
697120,3149 7529246,3629

P05
697111,8617 7529241,7991

P06
697095,8589 7529233,1716

P07
697093,2864 7529232,1083

P08
697077,6121 7529227,6240

P09
697070,8897 7529225,7867

P10
697059,6334 7529222,4805

P11
697051,6840 7529220,2063
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NOTAS GERAIS

LEGENDA

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

1 - COTAS E ELEVAÇÕES EM METROS, EXCETO ONDE INDICADO

2 - COORDENADAS EM PROJEÇÃO TRANSVERSA DE MERCATOR (UTM) - SIRGAS 2000

3 - DURANTE A EXECUÇÃO DA OBRA PODERÃO SER REALIZADOS AJUSTES PROJETUAIS COSIDERANDO ALTERAÇÕES QUE

POSSAM OCORRER DEVIDO À DINÂMICA DOS PROCESSOS EROSIVOS DURANTE O PERÍODO CHUVOSO

4 - O ENROCAMENTO DO FUNDO DO LEITO (TRECHO DE 20,0 M A JUSANTE DA PASSAGEM HIDRÁULICA) DEVE SER

EXECUTADO COM PEDRA DE DIMENSÃO MÍNIMA DE 0,50 M, DISPOSTO SOBRE O GEOTÊXTIL NUMA CAMADA COM

ESPESSURA DE 0,50 M

5 - O ENROCAMENTO NAS MARGENS (TRECHO DE 20,0 M A JUSANTE DA PASSAGEM HIDRÁULICA) DEVE SER EXECUTADO

COM PEDRA DE DIMENSÃO MÍNIMA DE 0,50 M, DISPOSTO SOBRE O GEOTÊXTIL NUMA CAMADA COM ESPESSURA DE 0,50 M.

A PARTIR DA COTA 502,0 DEVE SER COMBINADO COM MUDAS ARBUSTIVAS PLANTADAS NOS INTERSTÍCIOS DA PEDRA

6 - O ENROCAMENTO NA BASE DO TALUDE DEVE SER EXECUTADO COM PEDRA DE DIMENSÃO MÍNIMA DE 0,40 M, DISPOSTO

SOBRE O GEOTÊXTIL NUMA CAMADA COM ESPESSURA DE 0,50 M. NO SEU TOPO DEVERÃO SER EXECUTADOS OS MUROS

DE SUPORTE VIVO

7 - O ENROCAMENTO NAS MARGENS (TRECHO FINAL A MONTANTE DA PASSAGEM HIDRÁULICA) DEVE SER EXECUTADO

COM PEDRA DE DIMENSÃO MÍNIMA DE 0,40 M, DISPOSTO SOBRE O GEOTÊXTIL NUMA CAMADA COM ESPESSURA DE 0,50 M.

A PARTIR DA COTA 501,0 DEVE SER COMBINADO COM MUDAS ARBUSTIVAS PLANTADAS NOS INTERSTÍCIOS DA PEDRA

8 - DEVERÃO SER EXECUTADAS 3 SOLEIRAS EM PEDRA DE DIMENSÃO MÍNIMA DE 0,40 M, NUMA CAMADA COM ESPESSURA

DE 0,40 M. AS SOLEIRAS DEVERÃO SER DISPOSTAS TRANSVERSALMENTE AO FLUXO E OCUPAR TODA A LARGURA DO

CANAL (9,0 M)

9 - O PLANTIO DAS ESPÉCIES VEGETAIS DEVE SER REALIZADO DE FORMA INTERCALADA , EVITANDO AGRUPAMENTOS DE

ESPÉCIES IGUAIS

10 - NA PARTE SUPERIOR E LATERAIS DA PASSAGEM HIDRÁULICA NÃO DEVERÃO SER PLANTADAS MUDAS ARBÓREAS

11 - ESPECIFICAÇÕES:

- Pedra de dimensão mínima de 0,30 / 0,40 / 0,50 m

- Troncos longitudinais - Ø = 0,18 m; L = 3,0 m

- Troncos transversais - Ø = 0,18 m; L = 2,20 m

- Barras de aço nervurado (fixação entre long. e transv.) - Ø = 12,5 mm; L = 0,36 m

- Barras de aço nervurado (união long.) - Ø = 12,5 mm; L = 0,18 m

- Biorretentores 100% coco - Ø = 0,30 m

- Mudas arbustivas ≈ 0,60 m

- Mudas arbóreas ≈ 1,0 m

- Geotêxtil não tecido (permeabilidade normal > 0,36 cm/s; gramatura = 400 g/m²; resistência à tração > de 20 kN/m)
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2 - QUANTITATIVO DE MATERIAIS: PROJETO BÁSICO-EXECUTIVO DE ENGENHARIA NATURAL | REVITALIZAÇÃO DO CÓRREGO

ÁGUA DO SOBRADO NO MUNÍCIPIO DE BAURU, SP

3 - DESENHO 6: TRECHO 2 - PERFIL LONGITUDINAL E PERFIS TRANSVERSAIS

4 - DESENHO 7: TRECHO 2 - PERFIS TRANSVERSAIS

5 - DESENHO 8: TRECHO 2 - DETALHES PERFIS TRANSVERSAIS

6 - DESENHO 9: TRECHO 2 - DETALHES PERFIS TRANSVERSAIS

7 - DESENHO 10: TRECHO 2 - DETALHES EXECUTIVOS
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